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CAPÍTULO I 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 

O tema bem-estar animal, no caso, a qualidade de vida dos indivíduos submetidos aos 

sistemas de produção aliado ao interesse do consumidor nacional e internacional sobre os 

produtos que ele consome são preocupações muito relevantes na atualidade (Sant’anna e 

Costa, 2010). Assim, a busca por um bom nível de bem-estar dos animais durante uma fase 

tão crítica como desmame e o período seguinte a ele, ligado a fatores de viabilidade dos 

neonatos e parâmetros de produção deram origem ao presente projeto.  

Considera-se necessário estudar a fisiologia e comportamento dos animais durante as 

diversas fases estressantes da vida, incluindo o desmame, para melhorar as formas de manejo 

e tentar atenuar o estresse a que os indivíduos são submetidos, priorizando sempre a 

manutenção de bons níveis de Bem-Estar Animal. 

 

 

1.1 Relevância do Tema 

 

 

Os ovinos apresentam característica de gregariedade, ou seja, vivem em grupos. 

Qualquer alteração em sua estrutura social pode interferir no comportamento individual. 

Logo, as formas de interações dos animais representam uma interface de extrema importância 

na gestão animal (Boivin, 2003) quando existe preocupação com o bem-estar deles. 

Técnicas de manejo que violem o bem-estar dos animais refletem negativamente na 

qualidade de vida dos mesmos, em sua produtividade e no valor dos produtos finais (Naglaa 

et al., 2012). Dessa forma, a manutenção da qualidade de vida proporcionada ao animal é 

imprescindível para a obtenção de bons resultados. O bem-estar de um animal está 

relacionado à capacidade dele em lidar com o ambiente em que se encontra, ou seja, o 

atendimento de necessidades fisiológicas e comportamentais (Broom, 2010) para a 

manutenção do equilíbrio orgânico e psicológico. Com o crescente interesse pelo  

comportamento, fisiologia e cognição animal , assim como a inter-relação destes aspectos, já 

foram feitos muitos progressos no que diz respeito ao desenvolvimento de novos indicadores 
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acerca do bem-estar, mas ao mesmo tempo em que esta proposta é amplamente aceita não há 

uma única medida que possa ser usada isoladamente (Dawkins, 1980; Broom, 1988; Mason & 

Mendl, 1999; Dawkins, 2004). 

O desmame é, naturalmente, uma fase estressante, então um melhor conhecimento 

sobre o comportamento dos animais é importante para melhorar a qualidade do manejo nessa 

fase crítica (McGlone & Stobart 1986). A partir de todas essas informações decidiu-se 

analisar na prática quais resultados pode-se obter com o manejo de desmame e seu efeito 

sobre o bem-estar animal. 

 

 

1.2 Objetivos 

 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

 

Avaliar o efeito da idade ao desmame sobre os indicadores de bem-estar e a 

capacidade de aprendizado e memória de borregos da raça Santa Inês. 

 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

 

. Avaliar a influência da idade de desmame no comportamento de aprendizado e memória dos 

borregos; 

. Avaliar a intensidade de estresse que o desmame causa nos filhotes; 

. Mensurar o efeito da idade de desmame sobre o ganho de peso; 

. Observar a influência da idade do desmame no reconhecimento materno. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

 

2.1 A Ovinocultura no Brasil – Contextualização 

 

 

 A ampla difusão da espécie ovina se deve principalmente a seu poder de adaptação a 

diferentes climas, relevos e vegetações. A variedade de raças possibilita que ovinos sejam 

criados em climas temperados europeus ou tropicais, como do Brasil e África, desde que 

sejam avaliados parâmetros de adaptabilidade da raça ao local. A criação ovina no Brasil está 

destinada tanto à exploração econômica como à subsistência das famílias de zonas rurais, já 

que são animais de usos múltiplos, possibilitando o consumo da carne e do leite, e proteção, 

pelo uso da lã (Silva & Araújo, 2000). Ainda hoje existem criações de subsistência, mas 

cresce a cada ano a produção com fins lucrativos, o que tem se tornado um comércio rentável 

(Oliveira et al., 2005).  

O consumo de carne ovina ainda é limitado, sendo este o grande desafio da 

ovinocultura mundial a ser alcançado especialmente em grandes centros mundiais (Alves et 

al., 2003a) . O Brasil pode se beneficiar do aumento da demanda de carne ovina, acarretando 

em aumento do rebanho nacional, ainda pouco explorado (Oliveira et al., 2005). Para isso, é 

preciso incrementar a oferta de animais jovens para abate, com fortalecimento da cadeia 

produtiva por meio da organização de produtores, além da melhoria nas condições de criação 

dos animais (Alves et al., 2003a), aspecto ainda pouco desenvolvido no país. A forma de 

alimentação dos ovinos também deve ser revista, pois ainda é um fator que restringe a 

produção da carne no país (Alves et al., 2003b). Estes são requisitos básicos para fazer do 

Brasil um exportador de carne ovina de qualidade (Madruga et al., 2005). 

A ovinocultura no Brasil cresceu significativamente na última década, especialmente 

pelo aumento na demanda pela carne de cordeiros. A exploração econômica dos rebanhos 

passou a ser mais frequente, enquanto a prática tornou-se mais rentável (Cunha et al., 2008). 

Dessa forma, começou-se a investir na introdução de raças especializadas, melhoramento 

genético e técnicas de manejo que propiciaram a elevação da produtividade (Sousa et al., 

2006). No último ano o efetivo de ovinos foi de 17,6 milhões de cabeças, o que significou 

aumento de 1,6% sobre o número registrado em 2010. Os três maiores produtores nacionais 

são o Rio Grande do Sul, com 22,6% do rebanho nacional, seguido da Bahia (17,4%) e Ceará 

(12,1%). A finalidade produtiva é diferente nas regiões, sendo que o Sul prioriza a produção 
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de lã, enquanto o nordeste foca na produção de carne (Produção da Pecuária Municipal 2011, 

IBGE). 

Mesmo com a intensa produção de ovinos lanados no Sul do Brasil, a criação para o 

abate e obtenção de carne tornou-se o principal objetivo da ovinocultura no país (Cunha et al., 

2008). O aumento gradativo do consumo de carne de cordeiro aliado ao aumento no preço 

pago aos produtores vem servindo de estímulo para a maior produção e abate. A raça Santa 

Inês, considerada de ovinos deslanados, tem sido considerada uma boa alternativa de criação 

de cordeiros para abate no Brasil, por ser composta por animais de fácil adaptação e 

rusticidade, adaptável aos diversos climas do país (Madruga et al., 2005). 

 

 

2.2 Comportamento Social e Desmame em Ovinos 

  

  

 Em ovinos, a sobrevivência e bem-estar de recém-nascidos dependem do 

desenvolvimento de um laço materno-filial. O parto é um momento de extrema importância 

no ciclo reprodutivo da ovelha e seus comportamentos social e alimentar são modificados 

desde dias antes do nascimento do borrego (Roussel et al., 2006). Dessa forma, a interação do 

homem com a ovelha no momento do parto e a resposta desta a esse contato influenciam no 

bem-estar do animal (Goddard et al., 2006).  

Poucas horas após o nascimento, as ovelhas acolhem suas crias e rejeitam filhotes que 

não são seus, ou seja, elas apresentam investimento maternal seletivo (Ferreira et al., 2000; 

Sanchez-Andrade & Kendrick, 2009). Isso ocorre devido ao aumento de estrógeno circulante, 

ao estímulo vaginal propiciado pelo parto e pela presença do líquido amniótico no recém-

nascido (Napolitano et al., 2008). Esse comportamento materno – filial dos ovinos, 

caracterizado pela rápida formação de um laço entre mãe e filhote e proporcionado pelos 

fatores hormonais, é influenciado pela habilidade materna e capacidade de aprendizado do 

recém-nascido (Dwyer et al., 2004). O estabelecimento do vínculo se dá inicialmente pelo 

cheiro e os reconhecimentos visual e auditivo acontecem cerca de 24 horas após o parto 

(Fraser & Broom, 1990). Uma vez que o vínculo seletivo foi formado, dois tipos de 

discriminação materna podem ser observadas: reconhecimento à distância – visual – e 

reconhecimento próximo, no qual é permitido ao borrego mamar na mãe. Essa aceitação 

seletiva e íntima é baseada no cheiro do neonato (Ferreira et al. 2000). Tal reconhecimento é 

uma forma comportamental de garantia de sobrevivência, ou seja, a mãe garante que seus 
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genes terão continuidade, estão sendo repassados e permanecem no círculo social (Sanchez-

Andrade & Kendrick, 2009).  

 Ao nascer, o borrego encara uma profusão de experiências sensoriais, sobre as quais 

precisa começar a estabelecer respostas prazerosas ou não, vitais ou irrelevantes (Fraser & 

Broom, 1990). O comportamento de lamber o borrego logo após seu nascimento pode estar 

associado à rapidez com que a cria se levanta, além de proporcionar benefícios térmicos 

(McGlone & Stobart, 1986). Esta atitude é de extrema importância para a sobrevivência da 

cria, já que a estimula e remove seus fluidos amnióticos, diminuindo a perda de temperatura 

(Eales & Small, 1986). Os primeiros 30 minutos após o nascimento do cordeiro é um período 

crítico de ligação entre mãe e filhote sendo o principal momento de reconhecimento entre os 

dois. Permitir que a ovelha se habitue ao cheiro de sua cria e vice-versa, é favorável ao 

estabelecimento de um reconhecimento mútuo e, consequentemente, de uma boa ligação 

materno – filial, que é algo de extrema importância para os ovinos. Caso não haja esse 

reconhecimento, as mães podem rejeitar seus filhotes ou alimentar crias de outras ovelhas, 

podendo causar a morte de sua prole (Fraser & Broom, 1990). A rápida ingestão de colostro 

também é um dos pontos principais na sobrevivência do cordeiro recém-nascido, já que 

anticorpos da ovelha não são repassados ao feto durante a gestação (Eales & Small, 1986), 

então especialmente quando submetidos a condições ambientais rigorosas, a falta de ingestão 

do colostro pode levar o indivíduo à morte (Hild et al., 2011a). Uma boa relação materno – 

filial, uma comunicação efetiva são relacionadas à sobrevivência dos recém – nascidos (Hild 

et al., 2011b) e o cuidado maternal é o maior determinante direto da boa adaptação do borrego 

ao ambiente externo ao útero (Fraser & Broom, 1990). Tendo influência particularmente de 

sua mãe e companheiros, o neonato começa a desenvolver suas habilidades sociais e de 

sobrevivência (Broom & Jonhson, 1993). 

Para o sistema produtivo, o conhecimento sobre a interação entre mãe e filhote é 

necessário para uma seleção mais eficiente de comportamentos e manejo nessa fase crítica de 

formação de laços (McGlone & Stobart, 1986). Devido às suas características de 

comportamento social, a separação de companheiros ou da própria mãe é um dos eventos 

mais estressantes para essa espécie (Hild et al., 2011b). Ovinos podem reconhecer 

visualmente pelo menos cinquenta outros indivíduos de sua espécie, que é um número 

próximo ao limite de tamanho de comunidades em populações ovinas livres. A complexidade 

social cresce de acordo com o tamanho do grupo e isso pode criar uma demanda maior de 

cognição em cada indivíduo dele participante, já que reconhecimento individual parece ser 

essencial para o bom funcionamento dessa sociedade (Jørgensen et al., 2009). A interação 
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social é caracterizada, ainda de maneira mais forte, entre ovelha e filhote, já que desde o 

momento do parto a mãe se isola do grupo e procura abrigo para manter um relacionamento 

mais estreito com sua cria, voltando ao grupo após a formação inicial do vínculo (Roussel et 

al. 2006; Fraser & Broom, 1990). Efeitos psicológicos do isolamento podem ser observados 

nas atitudes dos ovinos, como menor tempo de descanso, alimentação e ruminação, 

movimentos de bater o pé no chão e maior intensidade de vocalizações (Meyer et al., 2010). 

Nesse processo é provocado intenso estresse psicológico, especialmente quando ocorre no 

início da vida do borrego, ao ser separado da mãe no desmame (Hild et al., 2011b). Animais 

de produção que são presas na cadeia alimentar e vivem em grupo respondem ao isolamento 

social com diversas alterações fisiológicas, endócrinas, comportamentais (Meyer et al., 2010) 

e estes animais são capazes de sentir dor, sofrimento, emoções além de terem capacidade de 

aprendizado e memória (Fraser & Broom, 1990).  

O desmame em mamíferos é caracterizado pela separação completa entre mãe e sua 

cria com a quebra do laço existente entre os dois. Em ovinos, a lactação caracteriza a maior 

força de junção existente entre mãe e filhote, e a diminuição da produção de leite vem 

acompanhada de uma diminuição de contato entre os indivíduos (Orgeur et al., 1998).  

Quando o cordeiro é separado da ovelha no desmame, o aumento de vocalizações pode 

indicar distresse ou simplesmente que o animal está tentando se comunicar para reunificar o 

grupo (Gougoulis et al., 2010). O desmame realizado de forma artificial, ou seja, com a 

retirada do filhote da mãe, é um evento muito estressante. Ovinos são animais de laços 

maternos muito bem constituídos e essa separação forçada pode ocasionar aumento do 

cortisol, indicativo de estresse (Cockram et. al., 1993). A separação natural entre mãe e 

borrego é um evento gradativo que se dá de acordo com a diminuição da produção de leite 

(Lensink et. al., 2006), o aumento da distância entre os dois e a disponibilidade de alimentos 

sólidos para o filhote (Napolitano et al., 2008). Esta separação ocorre em diferentes épocas, 

variando de acordo com a raça, porém é estipulado que antes de 100 dias de idade ainda exista 

um laço muito forte que, caso haja a separação forçada, esta vem acompanhada de muita 

vocalização tanto da mãe quanto de sua cria (Galeana et al., 2007). Rastogi (2001) cita, ao 

avaliar desempenho produtivo em ovelhas na região de Tobago, que a idade de desmame 

utilizada tradicionalmente é de 8 semanas, Suarez e colaboradores (2000) sugerem que esta 

seja de 92 dias (aproximadamente 13 semanas) e Napolitano e colaboradores (2008) 

informam que em sistemas de produção leiteira, estes são desmamados com 45 a 50 dias de 

idade. Em algumas propriedades produtoras de carne adota-se o procedimento de criação 

artificial dos borregos, que são desmamados super – precocemente, aos dois dias de idade 
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(Napolitano et al., 2008). Galeana e colaboradores (2007) sugerem que a separação é mais 

expressiva em borregos do que nas mães e, Lensink e colaboradores (2006) informam que, 

aparentemente, este evento fortalece a interação dos cordeiros entre si. 

 

 

2.3 Aprendizado e Memória 

 

 

O aprendizado pode ser definido como “o processo que se manifesta por mudanças 

adaptativas em comportamento individual resultante de experiência prévia” (Thorpe, 1963, 

citado por Manning & Dawkins, 1998). Já Fraser & Broom (1990) o definem como “uma 

alteração cerebral que resulta em uma modificação comportamental por um período maior que 

alguns segundos como consequência de uma informação externa ao cérebro”, ou seja, é uma 

das formas pela qual o animal é afetado pelo ambiente (Broom, 2010). Dessa forma, no 

aprendizado, os indivíduos retêm e utilizam as respostas que lhes trouxeram melhores 

resultados, sendo que este não pode ser analisado diretamente, é avaliada a memória para 

verificar se o comportamento foi aprendido (Manning & Dawkins, 1998). O aprendizado e 

memória, além de serem interligados, podem estar relacionados a certo grau de consciência do 

ambiente, dos recursos, dos indivíduos do grupo e ainda sobre algum grau de referência a si 

próprio (Broom et al., 2009). A avaliação do aprendizado também envolve o reconhecimento, 

pois, caso um animal falhe em um teste de recorrência a um comportamento aparentemente 

aprendido, não se pode saber se ele não aprendeu ou não reconheceu o teste (Manning & 

Dawkins, 1998). O aprendizado precisa ser relacionado à motivação e reforço, seja positivo 

ou negativo (Broom & Johnson, 1993; Lee et al., 2006), sendo que em ovinos e outros 

mamíferos, a ligação com a mãe parece ser mediada pelo alimento, ou seja, o filhote aprende 

a reconhecer a mãe, recebendo como recompensa o alimento (Napolitano et al., 2008).  

O interesse por estudos sobre habilidades cognitivas em animais de produção é 

crescente, já que danos ao aprendizado e memória podem ser indicativos de bem-estar pobre, 

associado ao estresse, manejo e alojamento ruins (Lee et al., 2006). Laughlin e colaboradores 

(1999) observaram que o acontecimento de um evento estressante durante um intervalo de 

testes de aprendizado e memória para localização de alimento incorreu em pior desempenho e 

dificuldade posterior para lembrar onde se encontrava a comida.  Portanto, a extensão, o 

quanto um animal pode aprender e sobre o que ele pode aprender em relação aos aspectos 
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complexos de seu meio são constantes objetos de estudos e têm influência direta na forma de 

tratamento dos animais pelos humanos (Broom et al., 2009). 

As interações sociais e os laços formados entre os indivíduos são de extrema 

importância para algumas espécies de mamíferos e a habilidade precoce para reconhecer suas 

mães e os componentes do grupo se apresenta como uma forma de aprendizado em animais 

como os ovinos (Napolitano et al., 2008). A habilidade de reconhecer os indivíduos do grupo 

e a determinação da relação de dominância, incluindo a evitação, são processos importantes 

para evitar o constante confronto de animais do sistema (Hagen & Broom, 2003).  Dessa 

maneira, o cérebro desenvolveu mecanismos para o controle de comportamentos sociais, 

reconhecimento, atração, sendo que estas habilidades do sistema cognitivo são cruciais para a 

sobrevivência e desenvolvimento do indivíduo (Sanchez-Andrade & Kendrick, 2009). O 

animal com habilidade para aprender sobre o ambiente em que vive, sobre os indivíduos com 

os quais se relaciona e as formas de encontrar recursos, se sobrepõe aos que não apresentam 

essa qualidade, demonstrando maior possibilidade de sobrevivência e sucesso reprodutivo 

(Fraser & Broom, 1990). 

Já a memória é reconhecida como sendo dependente de experiências previamente 

vividas, ou seja, associada a estímulos que formam uma rede cerebral complexa (Keller et al., 

2005), mas sua maneira específica de formação e consolidação ainda não é totalmente 

conhecida (Murphy & Arkins, 2007). A estimulação é de alguma forma ligada ao 

aprendizado, sendo que quando os tipos de entrada sensorial já foram experimentados 

anteriormente, então as experiências passadas (com o reconhecimento delas) vão interpretar o 

estímulo que chega ao cérebro onde as decisões são tomadas, possibilitando a formação da 

memória (Nowak, 1994). O cérebro do animal recebe, analisa e interpreta os estímulos então 

acontece a percepção do ambiente, a qual pode ser usada ao tomar decisões sobre o tipo de 

atitude a ser tomada (Broom, 2010). Alguns estímulos prévios fornecem informações sobre o 

meio externo ao animal e outros refletem em variações internas, como liberação de hormônios 

esteroides ou ativação de eixos de resposta. Existem ainda atitudes que são consequências de 

ações cerebrais mais gerais, resultado de muitos tipos de estímulos (Broom & Johnson, 1993). 

Ambientes que dão ao animal oportunidades de interação por meio de escolhas 

comportamentais são vantajosos. Caso os ovinos tenham que fazer uma escolha, eles 

provavelmente vão ranquear os compromissos de acordo com suas necessidades (Goddard et 

al., 2006). 

A memorização de uma estratégia de sucesso para lidar com um distúrbio ambiental 

deve não apenas fazer das exposições seguintes mais fáceis de lidar, mas também levar o 
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animal a ficar menos ansioso com a possibilidade de reencontrar o desafio (Broom & 

Johnson, 1993) ou, caso eventos antecessores tenham sempre consequências negativas, é 

possível que o animal forme um julgamento prévio negativo ao ter que lidar com situação 

semelhante (Destrez et al., 2012). Ovinos parecem ter memória espacial bem desenvolvida e 

permanente por certo tempo, sendo seis semanas o descrito por Lee e colaboradores (2006).    

 

 

2.4  Estresse e Cortisol 

 

 

 Animais de produção são constantemente expostos a eventos estressantes como 

isolamento social, formação de novos grupos ou o manejo dado pelos humanos. Essa 

necessidade de lidar constantemente com novos ambientes tem efeito direto no bem-estar do 

indivíduo, saúde e sucesso reprodutivo, podendo ainda ter efeito negativo na memória e em 

habilidades cognitivas (Fraser & Broom, 1990).  

O estresse pode ser entendido como sendo a resposta biológica desencadeada quando 

um indivíduo é submetido a um evento que o tira de sua homeostase (Moberg, 2000). Para 

tentar ajustar o corpo à nova situação imposta e aliviar o estresse, voltando assim ao 

equilíbrio, respostas comportamentais e alterações fisiológicas são desencadeadas (Yousef, 

1985).  

Eventos estressantes são associados ao aumento na concentração de cortisol e pode-se 

considerar que mudanças no ambiente podem induzir esse aumento (Fraser & Broom, 1990). 

Porém, o cortisol também é liberado em situações que não são estressantes, como a corte ou 

cópula (Broom & Johnson, 1993) e apresenta um papel importante na maturação e 

desenvolvimento do filhote no útero materno, sendo que nas ovelhas, um aumento natural 

ocorre antes do parto, o que indica que concentrações de glicocorticóides podem estar 

relacionados ao comportamento materno, já que valores mais elevados de cortisol no pré-

parto foram encontrados em raças de ovelhas que são conhecidamente mais maternais (Hild et 

al., 2011a). 

A percepção de eventos potencialmente nocivos (distúrbios antropogênicos, tentativas 

de predação, mudanças de habitat, condições meteorológicas hostis) provoca respostas 

fisiológicas nos animais, com ativação do eixo HHA (hipotálamo-hipófise-adrenal) com 

secreção de glicocorticóides (cortisol ou corticosterona) (Wingfield et al., 1997; Sapolsky et 

al., 2000). Estes hormônios são originados por uma cascata bioquímica com estimulação 
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primária do sistema límbico incluindo resposta emocional de defesa e frustração prolongada 

(Tilbrook & Clarke, 2006; Morgan & Tromborg, 2007).  

 O tipo de evento estressante influencia a forma e o tempo de resposta ao estresse, 

sendo que este pode ser considerado agudo ou crônico (Moberg, 2000). A forma de vida e 

tratamento a que os animais são submetidos podem desencadear respostas diferentes, por 

exemplo, se são indivíduos provenientes de rebanhos confinados, semi-confinados ou de 

criações extensivas ou em último caso capturados diretamente na natureza (Treiman & 

Levine, 1969). A separação do ovino do rebanho para transporte em isolamento é considerado 

um evento estressante, que demonstra aumento em concentrações plasmáticas de cortisol, 

conforme observado por Meyer e colaboradores (2010).  

 Para a investigação do estado de saúde física mental do animal, considerando sua 

condição de bem-estar, é possível usar tanto parâmetros fisiológicos quanto comportamentais 

(Fraser & Broom, 1990). O estudo do comportamento tem a vantagem de poder ser realizado 

de forma não invasiva e levando em conta a perspectiva do animal. Entretanto a sondagem da 

vida emocional e comportamental dos ovinos é um desafio que precisa considerar o que já foi 

previamente descrito sobre estes animais e o trabalho com conceitos – chaves que levam ao 

acesso de bem-estar em condições patológicas (Broom & Johnson, 1993). Por serem criaturas 

estoicas, ovelhas muitas vezes não demonstram sinais muito óbvios de sofrimento. Isso pode 

ser uma característica evolutiva, já que estes animais podem ser predados na cadeia alimentar 

e a demonstração de dor e sofrimento pode torná-los alvo de predadores. Assim, ovinos 

podem responder a um evento estressor com imobilidade ao invés de apresentar uma resposta 

ativa (Gougoulis et al., 2010). 

 Pesquisas que estudam o bem-estar animal são realizadas de acordo com três fatores: 

a) mensuração de funcionamento corporal geral – ingestão de água e alimentos, ganho de 

peso; b) mensuração de parâmetros fisiológicos – glicocorticóides; c) observação 

comportamental – vocalização, socialização (Gougoulis et al., 2010; Sant'anna & Costa, 

2010). Existem vários métodos para dosar as concentrações de glicocorticóides, podendo ser 

ou não invasivos. A quantificação utilizando metabólitos encontrados nas fezes, urina, saliva e 

pelos, são métodos não-invasivos; por outro lado a dosagem direta utilizando o plasma 

sanguíneo consiste em uma técnica considerada invasiva, já que é preciso imobilizar e retirar 

uma amostra do sangue do animal (Stewart et al., 2005).  

Apesar da análise dos hormônios esteróides no sangue ser considerada uma forma 

convencional, os procedimentos para coleta de amostras como a captura, manipulação, 

contenção e venopunção, representam em si uma fonte de estresse podendo alterar as 
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concentrações do glicocorticóide, requerendo então maior rapidez no procedimento de coleta 

(Bentson et al., 2000). As concentrações séricas de cortisol podem mudar de forma bastante 

dramática dentro de uma estreita janela de tempo e render mensurações de menor utilidade 

para avaliação de estresse (Paramastri et al., 2007), porém é comumente aceito que as 

concentrações basais normais de glicocorticóides são obtidas se a coleta for realizada dentro 

de aproximadamente três minutos após a captura (Place & Kenagy, 2000; Romero & Remage-

Healey, 2000). Ainda, deve-se considerar que as concentrações plasmáticas de 

glicocorticóides podem não ser boas indicadoras se utilizadas para avaliar estresse a longo 

prazo, já que as medidas de esteróides plasmáticos refletem o estado endócrino de um 

indivíduo em um único ponto no tempo (Van de Kar et al., 1991). Portanto, torna-se 

necessário verificar se as concentrações de glicocorticóides refletem as mudanças 

desencadeadas pela situação de interesse e não aquelas induzidas pelo tratamento e 

procedimento de amostras em si (Romero & Romero, 2002), aliando este a outros indicadores 

de bem-estar. 
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RESUMO 

  

 Com o objetivo de analisar o efeito da idade de desmame sobre a capacidade de 

aprendizado e a memória de borregos da raça Santa Inês, 13 ovelhas e seus filhotes foram 

divididos em três grupos distintos e submetidos a diferentes tratamentos. O grupo 1 (G1), 

formado por cinco ovelhas e seus neonatos foram submetidos ao processo de desmame quatro 

semanas após o nascimento dos cordeiros. O segundo grupo (G2), passou pela separação com 

seis semanas e o terceiro (G3), oito semanas após nascimento. Testes de aprendizado e 

memória foram realizados individualmente um, dois dias e uma semana após o estresse da 

desmama e resultados comportamentais e fisiológicos dos borregos foram avaliados. 

Concentrações de cortisol sérico e fecal foram mensurados antes e após o processo 

estressante. 

 Foi observado que indivíduos desmamados mais precocemente apresentaram melhores 

resultados de aprendizado e memória e menores indicadores comportamentais de estresse em 

resposta ao isolamento social a que foram submetidos durante os testes. Os resultados 

fisiológicos de análise de cortisol sérico e fecal foram semelhantes para todos os grupos.  

 O peso corporal dos animais também foi mensurado durante todo o estudo, até 24 

semanas após o desmame, época de abate de cordeiros no Centro-Oeste, sendo que os três 

grupos apresentaram médias de desempenho ponderal iguais. 

 Dessa forma, conclui-se que não existem razões que impossibilitem a realização do 

desmame super-precoce. 

 

Palavras-chave: ovinos, cognição, comportamento, parâmetros zootécnicos. 
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ABSTRACT 

 

The main objective of the study was to evaluate the effects of the age of weaning on 

the capability of learning and memory of Santa Inês lambs. Thirteen ewes and their offspring 

were divided into three groups and subjected to different treatments. Group 1 (G1), formed by 

five ewes and their neonates underwent the process of weaning four weeks after the birth of 

lambs. The second group (G2), was weaned six weeks old and the third group (G3), was 

submitted to the separation eight weeks after birth. Learning and memory tests were 

performed individually, one, two days and one week after the weaning process; behavioral 

and physiological indicators of stress in lambs were evaluated. Fecal and serum cortisol levels 

were measured before and after the stressful process. 

It was observed that individuals weaned earlier showed better results in learning and 

memory tests and less behavioral indicators of stress in response to social isolation to which 

they were subjected to during the tests. The results from the analysis of serum and fecal 

cortisol were similar for all groups. 

The body weight of the animals was also measured throughout the study, up to 24 

weeks after weaning, time of slaughter of lambs in Centro-Oeste, in which the three groups 

had the same average weight performance. 

Thus, it is concluded that there is no reason to preclude the achievement of super-early 

weaning. 

 

Keywords: sheep, cognition, behaviour, zootechnical parameters. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

A contextualização da ovinocultura no cenário da pecuária brasileira mostra o 

crescimento constante do sistema produtivo (Produção da Pecuária Municipal 2011, IBGE). 

Porém, a intensificação da prática de criação de ovinos não deve acontecer 

desordenadamente, esta precisa aliar fatores de sanidade, técnicas avançadas de manejo, 

melhoramento genético, bem-estar animal para obter melhores resultados na produtividade e 

atender as exigências do mercado consumidor (Madruga et al., 2005).   

As condições e eventos estressantes a que os animais são submetidos no sistema 

produtivo influenciam diretamente em manifestações fisiológicas, comportamentais, 

adaptativas e, consequentemente, em parâmetros zootécnicos e produtividade (Sant’anna & 

Costa, 2010). Alguns estressores podem ser evitados, porém outros são essenciais para a 

manutenção do sistema, como o desmame (Simitzis et al., 2012). Dessa forma, pode-se ao 

menos tentar atenuar os efeitos do evento, fazendo uma avaliação mais precisa e detalhada de 

indicadores fisiológicos e comportamentais dos indivíduos submetidos à separação. 

Observações comportamentais de ovinos indicam que esses animais são seres de intensa 

ligação social, sendo capazes de reconhecer desde muito cedo suas mães e mais tardiamente 

outros indivíduos do grupo (Dwyer, 2009) . O reconhecimento é um evento complexo que 

inclui mecanismos de aprendizado, memória, utilização de recursos olfativos, visuais e táteis. 

Ainda, ovinos são caracterizados pela intensa ligação materno-filial, sendo que o desmame 

artificial se torna um dos principais eventos estressante na vida de um borrego (Broom & 

Johnson, 1993). 

Considerando as características supracitadas, objetivou-se analisar mais 

detalhadamente a influência da idade de desmame de borregos em comportamento de 

aprendizado e memória, além de avaliação do estresse que o evento causa e sua influência em 

parâmetro zootécnico de ganho de peso após o desmame. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

2.1 Local do experimento 

 

 

O estudo foi realizado nos meses de Outubro de 2011 a Maio de 2012 na fazenda 

Sucupira de propriedade da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(EMBRAPA/CENARGEN), localizada no Distrito Federal situada a sudoeste da cidade de 

Brasília (15°52’-15°56’S e 48°00’-48°02’W). 

Os experimentos aconteceram em baias de alvenaria com 5 x 4 metros, localizadas em 

um galpão. As amostras coletadas foram processadas no Laboratório de Bem-Estar Animal 

(LABEA), localizado no Hospital Veterinário de Pequenos Animais (HVET) da Universidade 

de Brasília (UnB) e analisadas no Laboratório de Nutrição Animal (LANA) do Centro de 

Energia Nuclear na Agricultura (CENA) da Universidade de São Paulo (USP). 

 

 

2.2 Animais e manejo utilizado 

 

 

 O início do experimento se deu com a inseminação artificial de 33 ovelhas da raça 

Santa Inês. Foi utilizado sêmen fresco do mesmo macho para a inseminação de todas as 

fêmeas. Quinze dias depois foi feito o diagnóstico de prenhez utilizando o ultrassom e 

constatou-se que 16 matrizes estavam prenhas. Durante o período de gestação, as ovelhas 

foram criadas em sistema semi-extensivo, recebendo suplemento concentrado 

(400g/animal/dia), sal mineral e água ad libitum. Das ovelhas gestantes, duas perderam os 

filhotes. Quinze dias antes do provável nascimento dos borregos as matrizes foram confinadas 

em um galpão com baias para pequenos grupos. Esses grupos foram formados aleatoriamente 

e, após o nascimento, um borrego veio a óbito, restando então treze matrizes com cria ao pé, 

formando-se então um grupo com cinco mães e seus filhotes e dois outros grupos com quatro. 

Os grupos estabeleceram-se de forma mais homogênea possível, sendo que um dos grupos foi 

formado por três cordeiros machos e duas fêmeas, outro por dois machos e duas fêmeas e o 

último por três machos e uma fêmea. Considerando a literatura revisada e as principais 
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respostas avaliadas – aprendizado, memória e estresse – o efeito sexo não foi identificado 

como fator influente, já que os objetos de estudo foram animais jovens e o estímulo utilizado 

foi alimento. 

 O nascimento dos borregos foi acompanhado, porém não foi necessário intervir em 

nenhum parto. Os borregos que nasceram gêmeos foram separados, ou seja, ambos mamaram 

o colostro e um deles foi retirado da mãe logo após esse evento e criado em baia separada 

sendo amamentado com mamadeira. A escolha do animal a ser separado foi aleatória.   

 Duas semanas após o nascimento de todos os animais foi iniciado o creep-feeding. Foi 

instalado um cocho privativo, uma pequena área na baia em que somente os borregos tinham 

acesso. Neste local foi disponibilizado suplemento concentrado diariamente, além de 

aquecimento.  

 

 

2.3 Desmame 

 

 

 A divisão inicial e aleatória dos grupos foi mantida. As datas de nascimento dos 

animais variou em até 3 dias por grupo. Os três grupos de borregos foram desmamados em 

diferentes idades: G1, com 5 borregos, foi desmamado com 4 semanas de idade – desmame 

super-precoce; G2, com 4 borregos, com 6 semanas de idade – desmame precoce; G3 (4 

borregos) com 8 semanas de vida – desmame tradicional.   

  O desmame ocorreu com separação total (física, visual e auditiva) das matrizes e seus 

filhotes. As mães foram levadas para outro galpão distante cerca de um quilômetro do local 

onde permaneceram os borregos, ou seja, após o desmame o grupo de filhotes continuou junto 

e na mesma baia onde viviam com suas mães. 

 

 

2.4 Coleta e análise de fezes e sangue 

 

 

 A coleta de fezes e sangue foi realizada apenas nos borregos recém-desmamados, 

sendo que cada procedimento teve início às 8h30 da manhã, sendo finalizado até às 10h. As 

fezes foram coletadas em luvas de procedimento previamente identificadas com a numeração 

de cada animal e a data, sendo realizada a coleta diretamente do reto de cada borrego. As 
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amostras foram colocadas em isopor com gelo e mantidas até chegarem ao Laboratório de 

Bem-Estar (aproximadamente às 12h). Em laboratório as amostras foram pesadas, diluídas em 

Metanol 80% (0,5g de fezes / 5 ml de metanol), homogeneizadas com auxílio de uma 

espátula, agitadas por 30s, centrifugadas em Centrífuga 6-15 Sigma a 3500 RPM e 2616 RCF 

por 5 minutos. Foi retirado o sobrenadante (aproximadamente 1,5 ml), colocado em eppendorf 

e congelado para mensuração de cortisol fecal. Esses procedimentos de coleta e 

processamento das fezes foram realizados no dia anterior ao desmame (aproximadamente 24 

horas antes), imediatamente após e no dia seguinte (aproximadamente 24 horas após) ao 

evento estressor. 

 O sangue foi coletado por venopunção jugular em tubos vacuolizados sem 

anticoagulante e previamente identificados, sendo respeitado o tempo de até 120 segundos 

para a retirada do material, já que para o procedimento estava sendo usada a contenção 

manual humana, na qual o animal ficava imobilizado entre as pernas do manejador. 

Imediatamente após a coleta os tubos foram colocados em caixa de isopor com gelo para 

resfriamento. Ao chegar ao laboratório (aproximadamente às 12h) as amostras foram 

centrifugadas (Centrífuga 6-15 Sigma a 3500 RPM e 2616 RCF) por 10 minutos. O soro foi 

então retirado, aliquotado em tubos eppendorf (1,5 mL aproximadamente) e congelado para 

posterior análise de cortisol sérico. A colheita do sangue foi feita aproximadamente 24 horas 

antes do desmame e 24 horas após. 

 As mensurações de cortisol sérico e fecal foram realizadas pelo método 

radioimunoensaio (RIA) e utilizando o procedimento Coat-A-Count®. Alíquotas foram 

enviadas para o Laboratório de Nutrição Animal (LANA), no Centro de Energia Nuclear na 

Agricultura (CENA) da Universidade de São Paulo, campus Piracicaba. 

 

 

2.5 Testes de Aprendizado e Memória 

 

 

 Antes da realização de cada teste os borregos foram mantidos em jejum alimentar por 

± 12 horas. No dia seguinte (24 horas depois) ao desmame foi realizado o Teste de 

Aprendizado, composto de 3 tentativas. Ao fundo da baia de experimentos estava alocado um 

cocho de dois metros de comprimento e 40 centímetros de altura, dividido em cinco espaços. 

Foi então colocado alimento concentrado no compartimento 2 do cocho. O borrego a ser 

testado foi colocado na baia de experimentos, que localizava-se no mesmo galpão onde 



19 

encontravam-se seus companheiros, dessa forma era mantido o isolamento físico e visual, 

porém não auditivo.O animal dispunha de 240 segundos para explorar o ambiente e encontrar 

ou não o alimento. Após esse intervalo de tempo ou a partir do momento que o borrego 

encontrasse o alimento, era finalizada a tentativa 1 e o animal era retirado da baia. Então a 

ração era trocada de compartimento no cocho, sendo colocada no compartimento 5 e o animal 

liberado novamente por mais 240 segundos, iniciando a tentativa 2 do teste. Ao encontrar o 

alimento ou ter seu tempo esgotado e ser retirado da baia, o alimento era disponibilizado 

então no compartimento 3 do cocho para inciar a tentativa 3, que durava também 240 

segundos ou até que o indivíduo encontrasse a ração. Ao encontrar o alimento, o borrego era 

imediatamente retirado da baia para que não fosse permitido o consumo até a saciedade. Após 

a terceira tentativa o teste era finalizado com este animal e iniciado de forma idêntica com o 

próximo animal do grupo. No dia seguinte (24 horas após o Teste de Aprendizado) o mesmo 

procedimento foi realizado, utilizando a mesma ordem dos animais e mesmo local do 

alimento em cada tentativa, sendo denominado Teste de Memória 1. Uma semana após o 

desmame foi realizado o Teste de Memória 2, que utilizou o mesmo protocolo dos testes 

anteriores. Todos os momentos foram registrados em vídeo para posterior avaliação 

comportamental. Ainda, pelos vídeos, e de acordo com o a Figura 1, foi realizada a análise de 

local de preferência dos animais na baia durante os testes.  

 

 

Figura 2.1. Desenho esquemático da baia de experimentos com divisão hipotética desenhada 

para analisar local de preferência dos animais durante os testes.  



20 

2.6 Teste de Reconhecimento Materno 

 

 

 Este teste foi realizado duas semanas após o desmame. O grupo de ovelhas foi levado 

de volta ao galpão onde ficaram os borregos e os animais foram colocados em contato da 

seguinte forma: as ovelhas foram alocadas em uma baia do lado direito do galpão e apenas 

uma delas na baia em frente, do lado esquerdo. A cria desta última ovelha foi liberada no 

corredor entre as duas baias e foi então filmado e observado o comportamento dela. O 

procedimento foi realizado da mesma maneira com todos os borregos e suas matrizes. 

 

 

2.7 Pesagem dos borregos 

 

 

 Os borregos foram pesados em cinco momentos: ao nascimento (logo após  a ingestão 

do colostro), ao desmame, três, 16 e 24 semanas após o desmame. As épocas foram escolhidas 

para que houvesse o controle do ganho de peso durante o aleitamento e até a idade de abate de 

cordeiros na região Centro-Oeste do Brasil (aproximadamente 24 semanas). 

 

 

2.8 Análises Estatísticas 

 

 

 As análises dos resultados foram realizadas utilizando o método não paramétrico 

Kruskal-Wallis (Sampaio, 2010). O valor de P<0,05 foi considerado como significativo. 

Foram comparadas as concentrações de cortisol plasmático pré e pós desmame dentro de cada 

grupo e entre os grupos. As mesmas análises foram realizadas para as concentrações de 

cortisol fecal. Ainda, foram comparados os tempos para encontrar o alimento nos testes de 

aprendizado e memória e, nos casos em que os indivíduos não encontraram o alimento, foi 

estipulado um valor de tempo superior (600 segundos) ao que foi disponibilizado (240 

segundos) para fazer a transformação do dado subjetivo “não encontrou o alimento” em dado 

quantitativo.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

3.1 Cortisol Sérico 

 

 

A concentração deste cortisol (µg/dL) no grupo dos animais submetidos ao desmame 

super-precoce (G1) apresentou tendência ao aumento entre as coletas pré e pós desmame, 

mostrando uma diferença estatisticamente significativa (P<0,05). Já nos grupos desmamados 

precoce (G2) e tradicionalmente (G3), tal tendência não se fez presente e os dados de 

concentração de cortisol sérico pré e pós-desmame foram estatisticamente iguais (P>0,05). 

Fazendo a comparação de cortisol sérico pré e pós-desmame entre os grupos, não houve 

diferença estatisticamente significativa (P>0,05) entre os valores analisados.  

Tais resultados sugerem que o evento desmame foi mais traumático para o grupo de 

desmame super-precoce, o que pode ser explicado pela pouca idade dos animais no momento 

da separação e pela possível necessidade ainda presente do alimento materno. Ainda, é 

possível que os animais de 4 semanas de idade ainda não houvessem vivido ou se habituado a 

eventos estressantes no momento da separação. Já os borregos de 6 e 8 semanas de idade 

podem já ter tido experiências estressoras anteriores, o que favoreceu a melhor adaptação no 

momento do desmame. 

Os resultados estatísticos da análise de cortisol sérico são apresentados na Tabela 2.1. 
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TABELA 2.1- Concentração de cortisol sérico pré e pós – desmame nos animais submetidos 

aos diferentes tratamentos. 

 CORTS
PRD

 CORTS
POD

 G1 G2 G3 

G1*G2 ns ns - - - 

G1*G3 ns ns - - - 

G2*G3 ns ns - - - 

Média±DP      

G1 1,63±0,91
b,c

 5,50±2,97
a,d

 - - - 

G2 3,97±3,60
b,c

 4,87±1,93
b,d

 - - - 

G3 3,32±2,75
b,c

 2,41±0,85
b,d

 - - - 

CORTS
PRD

*CORTS
POD

 - - *** ns ns 

CORTS  = concentração de cortisol sérico em µg/dL; PRD = pré – desmame; POD = pós – desmame; DP = 

desvio padrão; G1 = grupo de desmame super – precoce; G2 = grupo de desmame precoce; G3 = grupo de 

desmame tradicional; ***p<0,05. Médias na mesma linha e coluna, respectivamente, seguidas de letras 

diferentes representam diferenças significativas (p<0,05). 

 

 

3.2 Cortisol Fecal  

 

 

 A concentração de cortisol fecal não mostrou diferença estatística nem entre grupos e 

nem entre momentos de coletas. Tal resultado difere do esperado e do encontrado nos 

resultados de cortisol sérico. As duas análises, cortisol sérico e fecal, foram realizadas para 

avaliar mais precisamente o grau de estresse sofrido pelos animais desmamados. Porém, com 

a diferença entre os resultados apresentados sugere-se que os momentos de coletas dos dados 

podem ser reavaliados. 

  

  

3.3 Teste de Aprendizado 

 

 

Três animais do grupo desmamado super-precocemente encontraram o alimento na 

Tentativa 1 do Teste de Aprendizado e levaram em média 45,33 ± 7,07 segundos. O 
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comportamento mais apresentado por estes animais foi a aparente calma ao serem colocados 

sozinhos na baia, andando no ambiente até o cocho e balindo baixo poucas vezes. Os outros 

dois indivíduos que não encontraram o alimento nesta tentativa apresentaram mais balidos e 

comportamento de exploração do ambiente, cheirando o chão e o cocho (sem encontrar a 

comida) e ficaram parados olhando a porta e vocalizando. Na Tentativa 2, apenas um animal 

não encontrou o alimento, sendo um dos que falhou na Tentativa 1. Reed e colaboradores 

(2003) sugerem que a lembrança de um evento acontece e o indivíduo responde ao próximo 

evento de forma similar ao anterior, o que estaria de acordo com o realizado pelo animal 

supracitado. Já na terceira e última tentativa todos os indivíduos do grupo encontraram o 

alimento rapidamente (19 ± 29 segundos). Todos andaram calma e diretamente até a Área 4 

apresentando poucos balidos. Tal resultado mostra uma melhora gradativa na realização da 

tarefa de encontrar o alimento.  

Já no grupo de desmame precoce, de todas as três tentativas do teste, apenas uma foi 

realizada com sucesso por um animal. Este encontrou o alimento apenas na Tentativa 1, 

levando 157 segundos para fazê-lo. No grupo de animais desmamados em época tradicional, 

nenhum animal encontrou o alimento em nenhuma tentativa do Teste de Aprendizado.  

De acordo com a avaliação comportamental (Gráfico 2.1) do grupo de desmame 

super-precoce, a atitude mais frequente foi caminhar. Vocalizar olhando para o portão de 

saída, correr e tentativa de fuga também foram apresentados em menor frequência, compondo 

11% do total de comportamento apresentados pelo grupo. Já dentro do grupo de desmame 

precoce, os comportamentos apresentados com maior frequência foram: balir alto, tentativa de 

fuga e andar em círculos, todos comportamentos indicativos de estresse. Outros 

comportamentos do G2 incluíram saltitar e ficar parado, totalizando 18% do total de 

comportamentos apresentados pelos indivíduos do grupo. De forma semelhante, os animais do 

grupo de desmame tradicional apresentaram maior frequencia de comportamento de balir alto, 

andar em círculos, tentar fugir, correr e andar para trás. Um indivíduo chegou a apresentar 

rouquidão ao fim do teste. Outros comportamentos como ficar parado, caminhar e observar o 

ambiente em volta também foram apresentados, somando 23% do total de atividades.   
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GRÁFICO 2.1. Comportamentos mais apresentados pelos animais dos três grupos durante o 

Teste de Aprendizado. 

 

 

 

 

Durante maior parte do tempo total do teste de aprendizado os animais do grupo de 

desmame super-precoce permaneceram na Área 4 da baia, local onde estava localizado o 

cocho, seguido da Área 2, onde ficava o portão de saída. Essa atitude, associada à maior 

frequência de comportamento de caminhar pela baia, indica calma e tranquilidade dos 

indivíduos. Já o local mais frequentado pelos indivíduos do grupo de desmame precoce 

(87,16% do tempo total do teste no grupo) foi a Área 2, local onde ficava o portão de saída. O 

restante do tempo foi dividido entre correr entre as Áreas 2 e 4. De forma semelhante ao G2, 

os animais do G3 permaneceram 100% do tempo do teste na Área 2, o que, correlacionado 

aos comportamentos mais frequentemente apresentados, indica que os animais estavam 

vivenciando um evento estressante. A porcentagem do tempo gasto em cada área da baia está 

apresentado no Gráfico 2.2 abaixo. 
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GRÁFICO 2.2. Porcentagem do tempo gasto em cada área da baia pelos animais de cada 

grupo durante o Teste de Aprendizado. 

    

 

 

 

Considerando a diferença comportamental apresentada pelos indivíduos dos grupos, 

sugere-se que o isolamento social teve intensa influência nos resultados dos testes dos animais 

dos grupos desmamados precoce e tradicionalmente (G2 e G3). Aparentemente estes 

indivíduos criaram vínculos sociais mais fortes com os companheiros e com as mães do que 

os animais do desmame super-precoce (G1). Os balidos de alta-intensidade e as inúmeras 

tentativas de fugir não permitiram que a maioria dos animais explorasse o ambiente e 

encontrasse o caminho para o alimento. Aparentemente, a necessidade de fuga para encontro 

dos companheiros se sobrepôs à necessidade de procurar alimento. Lensink e colaboradores 

(2006) encontraram que bovinos desmamados gastaram menos tempo para localizar a saída de 

um labirinto quando a recompensa era encontrar os companheiros do que quando esta era 

comida, ou seja, o evento de encontrar membros da mesma espécie mostrou-se mais 

importante do que o evento alimentação.   

Os borregos desmamados com quatro semanas de vida (G1) apresentaram 

comportamento de maior independência e controle comportamental ao serem submetidos ao 

isolamento. Tal teste, aparentemente, não foi tão estressante para eles como foi para os outros. 

Animais estão constantemente sob pressão para realizar várias atividades (ex.: se alimentar, 

ruminar, copular), logo, a decisão de qual tarefa deve ser realizada e qual não deve naquele 
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momento é determinada pelas forças dos vários tipos de pressão biológica e social. O que será 

realizado é o fator que exerce maior pressão naquele instante, sendo que algumas atividades 

podem ser atrasadas pela pressão de outros estímulos. Basicamente, as atitudes são 

determinadas pelo estado motivacional do animal, então o entendimento do processo de 

motivação é fundamental para acessar o bem-estar do animal, usando parâmetros fisiológicos 

e comportamentais (Broom & Johnson, 1993). Lee e colaboradores (2006), em teste realizado 

com ovelhas em labirinto, sugerem que o ambiente novo, a exploração do local podem 

influenciar a motivação de resolver o teste. Isso vai ao encontro do resultado do Teste do 

Aprendizado, já que os animais apresentaram maior interesse em se libertar da baia, um local 

novo no qual estavam isolados do que em tentar resolver o teste, procurando o alimento. Já 

Boisy e Dumont (2002) sugerem que a facilidade com que um ovino se afasta de um 

indivíduo conhecido para obter alimento de sua preferência varia de acordo com o grau de 

proximidade dos sujeitos. Assim, a interação entre os membros do grupo pode ter influência 

no processo motivacional de encontrar o alimento. 

Já a análise estatística, apresentada na Tabela 2.2, demonstrou que na Tentativa 1 não 

houveram diferenças entre os resultados dos grupos, ou seja, o grupo desmamado super-

precocemente (G1) encontrou a comida de forma igual ao grupo desmamado precocemente 

(G2) e ao grupo submetido ao desmame tradicional (G3). Já na Tentativa 2, o G1 e o G3, 

assim como o G1 e o G2 agiram de formas distintas, obtendo resultados diferentes; já o G2 e 

G3 obtiveram resultados iguais. O mesmo ocorreu na Tentativa 3, sendo o resultado do G1 

distinto dos demais grupos.   
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TABELA 2.2 – Tempo em segundos para encontrar o alimento no Teste de Aprendizado dos 

animais submetidos aos diferentes tratamentos. 

 Tentativa 1 Tentativa 2 Tentativa 3 

G1*G2 ns *** *** 

G1*G3 ns *** *** 

G2*G3 ns ns ns 

Média±DP    

G1 267,2±304,08
a
 173,2±241,20

b
 19,0±17,60

d
 

G2 489,25±221,50
a
 600,0±0

c
 600,0±0

e
 

G3 600,0±0
a
 600,0±0

c
 600,0±0

e
 

***(P<0,05). Letras diferentes em uma mesma coluna indicam que os valores são estatisticamente diferentes 

(P<0,05) de acordo com o Teste de Kruskal-Wallis. 600,0±0 indicam que nenhum animal do grupo encontrou o 

alimento. 

 

 

3.4 Teste de Memória 1 

 

 

  Neste Teste de Memória 1, realizado 24 horas após o Teste de Aprendizado, dois 

animais do G1 que haviam obtido sucesso na primeira tentativa no Teste de Aprendizado 

falharam neste dia, sendo que um falhou em todas as suas três chances. Lensink e 

colaboradores (2006) sugerem que a habilidade de aprendizado aumenta em um período curto 

de tempo depois do desmame, motivada pela possibilidade de receber uma recompensa. Isso 

estaria de acordo com o observado neste grupo de animais, que apresentou melhor 

desempenho geral no primeiro dia de testes (Teste de Aprendizado). Já nos grupos de 

desmame precoce e tradicional, nenhum animal encontrou o alimento ou sequer se interessou 

por ele em nenhuma das tentativas. 

 Os comportamentos mais apresentados (Gráfico 2.3) pelo G1 foram explorar o 

ambiente e caminhar calmamente, indicativos de calma. Neste teste os animais desmamados 

super-precocemente também demonstraram atitudes de balir alto e tentativa de fuga, 

indicativos de estresse. Outros comportamentos como ficar parado, andar em círculos também 

foram observados. Os animais do G2 apresentaram comportamento de aparente nervosismo e 

estresse ao serem submetidos ao teste. As atitudes mais apresentadas foram balir alto, andar 
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em círculos, tentar fugir e correr. Ficar parado com as orelhas para trás, se movimentar 

olhando para a porta foram comportamentos também apresentados. Um dos animais corria e 

escalava a parede de tal forma que chegou próximo de pulá-la. Com este animal o teste 

precisou ser finalizado antes do tempo para evitar acidentes. De forma semelhante, durante o 

teste do grupo de desmame tradicional, balidos altos, tentativas de fuga, andar para trás, andar 

em círculos, foram atitudes mais demonstradas, todas indicativas de estresse. Os 

companheiros presentes em uma baia próxima, isolada apenas visualmente, interagiam com o 

animal isolado por meio de balidos intensos.  

 

 

GRÁFICO 2.3. Comportamentos mais apresentados pelos animais dos três grupos de durante 

o Teste de Memória 1. 

 

 

 

 

Diferentemente do resultado apresentado no Teste de Aprendizado do grupo de 

desmame super-precoce, a maior frequência de permanência no Teste de Memória 1 foi na 

Área 2 (62% do tempo total dos animais do grupo), seguido da Área 4 com 23% do tempo. A 

maior parte do tempo gasto pelos animais dos G2 e G3 neste teste foi na Área 2 da baia, 

próxima à saída (Gráfico 2.4). 
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GRÁFICO 2.4. Porcentagem do tempo gasto em cada área da baia pelos animais dos três 

grupos no Teste de Memória 1. 

 

 

 

 

O fato de serem retirados da baia ao encontrarem o alimento pode ter agido como um 

fator negativo na realização de tentativas posteriores, ou seja, a retirada da recompensa pode 

ter se transformado em um reforço negativo para os animais (frustração), que podem não ter 

se sentido mais estimulados a encontrar o alimento em outras tentativas como na vez anterior. 

Ainda, a vontade de sair da baia e encontrar os companheiros pode ter passado a ser um 

estímulo maior do que encontrar o alimento, já que o animal pode ter associado que o 

alimento seria rapidamente obtido, sem que sua fome fosse saciada, além disso, os 

companheiros estavam sempre vocalizando, interagindo com o indivíduo isolado no teste. 

Roussel e colaboradores (2004) sugerem que ovelhas podem se habituar ao isolamento, 

encontrando que a partir da quinta tentativa, isso começa a ocorrer, porém, as tentativas que 

foram disponibilizadas aos borregos em nosso experimento não foram suficientes para a 

obtenção de resultado similar. 

Para animais sociais, tanto alimento quanto os companheiros podem servir de reforço 

para a realização de uma atitude (Gieling et al., 2011). O comportamento de aparente 

nervosismo e estresse mostrou-se crescente ao longo do tempo e das tentativas, o que poderia 

ser explicado pelo sentimento de frustração ao tentar de todas as formas sair para se juntar ao 



30 

grupo e não conseguir, por mais que o animal se esforçasse. Sugere-se que a atitude posterior 

seria de desistência, com notável apatia, como é encontrado em testes com ratos nos quais 

estes animais são colocados em baldes cheios de água, sem saída e sem que alcancem do 

fundo (Cruz et al., 1997). Inicialmente há a tentativa intensa de encontrar alguma saída, após 

algum tempo, a desistência. Essa atitude vai de encontro ao pesquisado por Coulon e 

colaboradores (2012), que sugeriram que borregos submetidos a um teste de isolamento em 

dias seguidos apresentaram comportamento de mais calma no segundo dia do teste. Boissy e 

Dumont (2002) sugerem que a presença de um companheiro pode amenizar situações 

estressantes, o que também foi sugerido por Broom et al. (2009) na escolha da utilização de 

suínos em pares para a realização de tarefa de aprendizado. Em nosso experimento o fator 

isolamento foi determinante na apresentação dos comportamentos observados. 

O resultado do Teste de Memória 1, quando analisado estatisticamente, mostrou que 

os três grupos se comportaram de forma igual (P>0,05).  

 

 

TABELA 2.3 – Tempo em segundos para encontrar o alimento no Teste de Memória 1 dos 

diferentes grupos. 

 Tentativa 1 Tentativa 2 Tentativa 3 

G1*G2 ns ns ns 

G1*G3 ns ns ns 

G2*G3 ns ns ns 

Média±DP    

G1 275,0±302,18
a
 266,8±306,06

c
 364,6±322,37

e
 

G2 600,0±0
a
 600,0±0

c
 600,0±0

e
 

G3 600,0±0
a
 600,0±0

c
 600,0±0

e
 

ns: não significativo; letras diferentes em uma mesma coluna indicariam que os valores são estatisticamente 

diferentes (P<0,05) de acordo com o Teste de Kruskal-Wallis.  
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3.5 Teste de Memória 2 

 

 

 Nos Testes de Memória 2, realizados uma semana após o desmame de cada 

grupo, mostrou que no grupo de desmame super-precoce, entre todas as tentativas de 

encontrar o alimento, apenas um animal falhou uma vez, o que ocorreu na Tentativa 1. A 

maioria dos comportamentos do grupo no teste foram indicativos de calma, como explorar o 

ambiente cheirando e observando, além de caminhar calmamente (Gráfico 2.5). Tal resultado 

pode indicar que os animais de alguma forma lembravam que já haviam passado por essa 

situação, e, com os comportamentos apresentados, sugere-se que a lembrança de que ali havia 

alimento foi mais significativa do que a lembrança e percepção do isolamento social. Durante 

maior parte do tempo os animais estiveram na Área 4 explorando o ambiente. 

 Já no grupo de animais desmamados precocemente (G2) e tradicionalmente (G3), o 

teste apresentou resultados diferentes. Apenas um animal do G2 obteve sucesso na busca pela 

comida e isso ocorreu em todas as suas tentativas; no G3 um animal encontrou o alimento na 

segunda tentativa. Novamente tal resultado é indicativo de dependência e comportamento 

gregário dos animais desmamados precoce e tradicionalmente. Ainda, pode indicar que a 

lembrança de encontrar o alimento não ficou bem constituída para os que o fizeram nos testes 

anteriores. Isso pode ser ocasionado pelo estresse vivido no momento dos testes, como 

sugerido por Mendl e colaboradores (1997), que demonstraram que eventos estressantes 

podem interferir na constituição de memória em suínos. O mesmo pode ter ocorrido aos 

ovinos do presente estudo. 
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GRÁFICO 2.5. Comportamentos mais apresentados pelos animais dos três grupos durante o 

Teste de Memória 2. 

 

 

 

O local mais frequentado pelos animais do G1 foi a Área 4, próximo ao local onde 

estava o alimento, diferente dos G2 e G3, que permaneceram maior parte do tempo na Área 2, 

próximo à saída (Gráfico 2.6).  
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GRÁFICO 2.6. Porcentagem do tempo gasto em cada área da baia pelos animais dos três 

grupos no Teste de Memória 2. 

 

 

 

 

Dessa forma, sugere-se que, da mesma forma como nos testes anteriores dos grupos 

desmamados precoce e tradicionalmente, o isolamento social, o distanciamento dos 

companheiros se sobrepôs à necessidade de encontrar alimento. Lee e colaboradores (2006) 

observaram que no terceiro dia de desafio em um labirinto os ovinos diminuíram o tempo para 

encontrar a saída do local, indicando a possibilidade de aprenderem e lembrarem o caminho a 

seguir. Ao realizar o mesmo teste seis semanas depois, os pesquisadores encontraram que as 

ovelhas foram capazes de manter e até melhorar o tempo para encontrar a saída do labirinto, 

indicando que são capazes de reter e recuperar a informação aprendida após longos períodos, 

além de reconhecer um local ao qual foram previamente apresentadas. Ao contrário do 

encontrado por essa equipe, a continuidade dos testes aparentemente provocou maior estresse 

nos animais, especialmente os desmamados mais tardiamente. Coulon e colaboradores (2012) 

encontraram que cordeiros apresentaram comportamento menos ativo, e menor frequência de 

vocalização quando submetidos pela segunda vez a um teste de isolamento. Lee e 

colaboradores (2006) sugeriram que, pelo fato do ambiente do labirinto ser novo nos 

primeiros testes, os animais apresentaram medo, caminharam e correram; após o ambiente 

tornar-se conhecido o tempo para encontrar a saída diminuiu e os animais apresentaram-se 

mais calmos. Porém, em nosso estudo o isolamento social se sobrepôs em muitos casos e 
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aparentemente lembranças aversivas dos testes anteriores foram mais intensas do que a 

lembrança de recompensa.  

Assim, o julgamento prévio baseado em experiências anteriores pode também ter 

influenciado a reação dos animais nos testes posteriores. Destrez e colaboradores (2012) 

sugerem que ovelhas tratadas com diazepam (benzodiazepínico com propriedades 

ansiolíticas) mostraram menos medo e julgamento mais positivo do que as ovelhas controle 

quando submetidas a alguns testes. Estudos com pacientes humanos demonstram que pessoas 

em depressão apresentam julgamento mais negativo e prestam menos atenção a eventos 

positivos (Leppänen et al., 2004; Dai & Feng, 2011). Tal fato pode também ter ocorrido em 

nossos estudos, quando alguns animais que não obtiveram sucesso já entravam na baia muitos 

nervosos em tentativas e testes posteriores. Destrez e colaboradores (2012) sugerem ainda que 

emoções são baseadas na avaliação da situação e podem influenciar funções cognitivas, como 

atenção e percepção do ambiente. O encontrado no presente estudo corrobora tal informação, 

já que animais demonstraram pouco interesse e atenção ao local onde foram dispostos para 

encontrar o alimento em detrimento da comunicação com os companheiros que estavam 

isolados apenas visual e não auditivamente.  

Os Testes de Memória 2 mostraram diferenças estatísticas entre os resultados dos 

grupos, sendo que o G1 mostrou-se diferente dos outros dois grupos, conforme apresentado na 

Tabela 2.4. O tempo para encontrar o alimento dos animais de desmame super-precoce 

diminuiu gradativamente no decorrer das tentativas, sendo que na última tentativa todos os 

animais do grupo obtiveram sucesso ao encontrar o alimento. 
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TABELA 2.4 – Tempo em segundos para encontrar o alimento durante o Teste de Memória 2 

dos diferentes grupos. 

 Tentativa 1 Tentativa 2 Tentativa 3 

G1*G2 ns *** *** 

G1*G3 *** *** *** 

G2*G3 ns ns ns 

Média±DP    

G1 142,00±256,59
a,c

 56,80±49,27
a,c

 14,60±16,01
a,c

 

G2 496,25±207,50
a,b

 489,75±220,50
b,d

 493,00±214,00
b,d

 

G3 600,00±0
b,d

 480,00±240,00
b,d

 600,00±0
b,d

 

ns: não significativo; letras diferentes em uma mesma coluna indicam que os valores são estatisticamente 

diferentes (P<0,05) de acordo com o Teste de Kruskal-Wallis.  

 

 

3.6 Reconhecimento Materno 

 

 

 O Teste do Reconhecimento Materno também mostrou diferença entre os grupos. Os 

animais do grupo de desmame super-precoce (G1) apresentaram comportamento de maior 

independência em relação aos outros dois grupos, demonstrando não reconhecer ou não se 

importar com a presença da mãe. Neste primeiro grupo todos os animais apenas se 

aproximaram rapidamente da mãe, ficando em média 2,41% do tempo próximos a elas. A 

maior parte do tempo foi gasto próximo à saída, com apresentação de balidos de baixa 

frequência e exploração do ambiente – sugerindo aparente calma. Nos outros grupos houve 

maior contato e interação entre mães e filhotes. Os últimos, quando liberados no local também 

demonstram calma, com balidos baixos e andar pelo corredor. Neste movimento, foram de 

encontro às mães, cheirando e gastando mais tempo próximos a elas. As mães de todos os 

animais dos três grupos apresentaram comportamento semelhante de balir, colocar a cabeça 

para fora da baia, fazer contato visual com os borregos e cheirá-los quando eles se 

aproximavam. Dessa forma, entende-se que o tempo de convivência com a mãe influenciou 

no reconhecimento feito pelos cordeiros. Os filhotes que estiveram menos tempo (4 semanas) 

em contato com as mães não as reconheceram, enquanto os que foram separados com maior 

idade já apresentaram resultados diferentes. Tal fato confirma o sugerido por Sanchez-



36 

Andrade & Kendrick (2009), que quanto mais cedo se separa o filhote da mãe, mais tempo 

demoraria para haver o reconhecimento quando colocados em contato novamente. Sugere-se 

que pode haver alguma modificação no processo de formação de memória nesse período (4 a 

6 semanas de idade). Já Rowell (1991) sugere que o reconhecimento dura, porém o que é 

rompido é o laço maternal, o que poderia ser contestado já que em todos os grupos a atitude 

materna foi semelhante. 

 

 

3.7 Peso Corporal 

 

 

 A análise estatística do peso corporal (P<0,05) dos animais apresentada na Tabela 2.5 

e Gráfico 2.20 mostrou um único período de diferença, na idade de 16 semanas pós-desmame 

entre G1 e G3. Nas outras avaliações todos os grupos apresentaram valores de peso 

estatisticamente iguais. Ao nascimento, o peso apresentou-se homogêneo, sendo que os 

valores de média ± desvio padrão para o G1, G2 e G3 foram, respectivamente 4,44 ± 0,05; 

3,77 ± 0,71 e 4,22 ± 0,61.  

Ao final do experimento (24 semanas pós-desmame), os pesos médios ± desvio padrão 

de cada grupo foram: 24,0 ± 4,08 no G1; 24,2 ± 4,99 no G2 e 26,7 ± 5,12 no G3, ou seja, 

todos os grupos estavam homogêneos, o que demonstra que o fator idade ao desmame não 

incorreu em diferença de peso ao fim do experimento, ou seja, idade de abate de ovinos no 

Centro-Oeste. Dessa forma, os animais de desmame super-precoce alcançaram o peso dos 

animais desmamados precoce e tradicionalmente. Dentro do sistema produtivo, o fator de 

peso também deve ser levado em consideração no momento de escolher a época de desmama 

dos borregos, já que peso e idade ao abate são fatores combinados.  

O fator sexo também não incorreu em variações até o período estudado, sendo que 

animais machos e fêmeas em todos os grupos apresentaram igualmente os extremos de 

valores de peso corporal, conforme apresentado na Tabela 2.6. 
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TABELA 2.5 - Peso corporal dos animais mensurados ao nascimento, dia do desmame, três, 

16 e 24 semanas pós-desmame. 

 Nascimento Desmame 3SPD 16SPD 24SPD 

G1*G2 ns ns ns ns ns 

G1*G3 ns ns ns *** ns 

G2*G3 ns ns ns ns ns 

Média±DP      

G1 4,44±0,05
a,c

 10,88±2,26
b,d

 12,78±2,16
e,g

 12,25±1,76
f,h

 24,0±4,08
k,l

 

G2 3,77±0,71
a,c

 12,27±2,49
b,d

 13,75±2,31
e,g

 15,5±2,64
f,i

 24,2±4,99
k,l

 

G3 4,22±0,61
a,c

 15,77±2,62
b,d

 17,27±2,42
e,g

 21,37±3,68
i,j

 26,7±5,12
k,l

 

ns: não significativo; letras diferentes em uma mesma coluna indicam que os valores são estatisticamente 

diferentes (p<0,05) de acordo com o Teste de Kruskal-Wallis.  

 

TABELA 2.6. Pesos corporais de machos e fêmeas de cada tratamento na fase final do 

experimento (24 semanas pós-desmame). 

 G1 G2 G3 

PMM ± DP 21,5 ± 0,70 26,0 ± 7,07 26,0 ± 6,0 

PMF ± DP 26,5 ± 4,94 22,5 ± 3,53 29,0* 

PMM ± DP: peso corporal médio dos machos ± desvio padrão; PMF ± DP: peso corporal médio das fêmeas ± 

desvio padrão. *não há desvio padrão pois o grupo foi composto por uma única fêmea. 

 

 

3.8 Ganho de Peso Absoluto 

 

 

 Os resultados de ganho de peso absoluto apresentados na Tabela 2.7 e Gráfico 2.21 

mostram que durante a fase de aleitamento (do nascimento ao desmame) o grupo desmamado 

tradicionalmente (G3) obteve ganho de peso estatisticamente maior que o grupo desmamado 

de forma super-precoce (G1), porém igual ao de desmame precoce (G2). Outra diferença 

ocorreu no ganho de peso absoluto mensurado entre três e 16 semanas pós-desmame quando 

comparamos o G3 com os outros dois grupos (P<0,05), ou seja, o ganho de peso absoluto do 

grupo de animais desmamados tradicionalmente (G3) foi estatisticamente maior que o ganho 

de peso absoluto dos outros dois grupos (G1 e G2).  
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Dwyer (2009) afirma que a formação completa do sistema digestório de pequenos 

ruminantes acontece com cerca de oito semanas de idade, antes desse período, caso o animal 

seja desmamado, deve ainda ser realizada a amamentação artificial. Essa característica pode 

ser um fator determinante para os resultados obtidos, considerando que o ganho de peso pós-

desmame mostrou-se maior no G3 quando comparado ao G1 em várias épocas. No período 

imediato após a separação da mãe os grupos não apresentaram diferenças estatísticas, sendo 

que o ganho de peso foi semelhante para os tratamentos. As observações dos grupos e 

especialmente dos indivíduos demonstrou que aparentemente os animais desmamados mais 

tardiamente sofreram maior estresse com o evento, quando comparados aos desmamados 

super-precocemente, o que pode explicar a semelhança no ganho de peso absoluto entre os 

grupos especificamente nessa época.     

 

 

TABELA 2.7 - Ganho de Peso Absoluto nos animais do nascimento ao desmame, do 

desmame a 3 semanas pós-desmame, de 3 semanas pós-desmame a 16 semanas pós-desmame 

e de 16 semanas pós-desmame a 24 semanas pós-desmame. 

 Desmame – 

Nascimento 

3SPD –Desmame 16 SPD – 3SPD 24 SPD – 16SPD 

G1*G2 ns ns ns ns 

G1*G3 *** ns *** ns 

G2*G3 ns ns *** ns 

Média±DP     

G1 6,44±2,23
a,b

 1,90±0,81
e,f

 -0,45±3,25
g,h

 11,75±3,48
k,l

 

G2 8,50±1,94
a,c

 1,47±1,07
e,f

 1,75±0,41
g,h

 8,75±2,36
k,l

 

G3 11,55±2,38
c,d

 1,50±0,34
e,f

 4,10±1,94
i,j

 5,37±2,14
k,l

 

*** P<0,05; ns: não significativo; letras diferentes em uma mesma coluna indicam que os valores são 

estatisticamente diferentes (p<0,05) de acordo com o Teste de Kruskal-Wallis.  
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3.9 Ganho de Peso Relativo 

 

 

 Comparando estatisticamente o ganho de peso em forma de porcentagem do peso 

anterior, os resultados apresentados na Tabela 2.8 e Gráfico 2.22 mostram que no período de 

aleitamento (nascimento ao desmame) o G3 ganhou mais peso do que o G1, porém não se 

diferenciou do G2. Essa mesma análise também pôde ser observada na época de 3 a 16 

semanas pós-desmame. Já de 16 a 24 semanas pós-desmame houve diferença, porém de forma 

inversa, na qual o G1 apresentou valores superiores em relação ao G3, ou seja, o ganho de 

peso relativo dos animais de desmame super-precoce foi superior ao de desmame tradicional 

na última fase do experimento.  

 

 

TABELA 2.8 - Ganho de Peso Relativo nos animais do nascimento ao desmame, do 

desmame a 3 semanas pós-desmame, de 3 semanas pós-desmame a 16 semanas pós-desmame 

e de 16 semanas pós-desmame a 24 semanas pós-desmame. 

 Desmame – 

Nascimento 

3SPD –

Desmame 

16 SPD – 3SPD 24 SPD – 16SPD 

G1*G2 ns ns ns ns 

G1*G3 *** ns *** *** 

G2*G3 ns ns ns ns 

Média±DP     

G1 144,80±49,56
a,b

 18,57±9,13
e,f

 -0,55±23,81
g,h

 97,11±27,81
k,l

 

G2 226,37±39,06
a,c

 12,89±11,06
e,f

 12,70±2,00
g,i

 55,81±5,53
k,m

 

G3 276,22±66,68
c,d

 9,91±3,54
e,f

 23,61±9,48
i,j

 24,93±9,05
m,n

 

*** P<0,05; ns: não significativo; letras diferentes em uma mesma coluna indicam que os valores são 

estatisticamente diferentes (P<0,05) de acordo com o Teste de Kruskal-Wallis. 

 

 

 

 



40 

4. CONCLUSÕES 

 

No presente estudo, considerando a gama de testes realizados e os resultados obtidos, 

conclui-se que borregos desmamados mais jovens (4 semanas de idade) demonstraram menor 

frequência de comportamentos indicativos de estresse quando submetidos ao isolamento 

social. Ainda, estes indivíduos apresentaram melhor capacidade geral de aprendizado e 

memória nos testes. Dessa forma, há indicativo de que estes animais criaram vínculos menos 

expressivos tanto com as mães quanto com os outros indivíduos do grupo. Animais 

desmamados com seis e oito semanas de vida apresentaram indicadores comportamentais 

mais sugestivos de estresse, menor interesse por alimento quando em conflito entre obtenção 

de comida e possibilidade de reencontrar os indivíduos do grupo. O teste de reconhecimento 

materno indicou ainda que a capacidade de reconhecer as mães pelos borregos desmamados 

precoce e tradicionalmente ainda se fazia presente, o que não ocorreu com os cordeiros 

desmamados mais jovens. Porém, apesar das diferenças comportamentais demonstradas entre 

os grupos, fisiologicamente os animais apresentaram-se de forma semelhante, ao se comparar 

suas concentrações de cortisol.  

 Em relação ao peso corporal, o grupo desmamado mais tardiamente apresentou  

melhores resultados do que o grupo de desmame super-precoce, até o período de 16 semanas 

pós-desmame. Porém, ao fim do experimento (24 semanas pós-desmame), os borregos dos 

três grupos apresentaram médias de pesos semelhantes, não incorrendo em diferença entre os 

grupos. Dessa forma, com a junção de todos os fatores, envolvendo análise da facilidade de 

manejo, bem-estar das crias, condições fisiológicas e comportamentais dos indivíduos 

realizada para uma avaliação mais precisa e detalhada da melhor idade de submissão destes 

indivíduos a este evento tão estressante - a desmama - porém necessário ao sistema produtivo, 

conclui-se que não existem limitantes para que a separação seja feita em idade mais jovem. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Ao fim do experimento e análise dos dados, considera-se que o trabalho foi realizado 

de forma precisa e criteriosa, porém algumas outras abordagens podem ser realizadas para 

aumentar o grau de precisão das respostas. A avaliação de ganho de peso de médio diário para 

a análise da taxa de crescimento constante durante todo o experimento seria um fator a ser 

considerado, especialmente pela presença de modificações do ganho de peso em cada grupo 

em épocas diferentes. Essa análise poderia subsidiar uma avaliação mais precisa do 

funcionamento fisiológico e do mecanismo de crescimento após o desmame.  

 Ainda, a realização de novos estudos com a utilização do protocolo desenvolvido para 

avaliação de aprendizado e memória devem ser feitos para melhora, ajustes e especialmente 

confirmação da metodologia utilizada.  

 Por fim, considera-se que os experimentos foram realizados com rigor e as análises 

passíveis de serem feitas no momento do  estudo foram todas realizadas. 
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